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			Alma: substantivo feminino.


			Princípio vital: vida.


			Filosofia: conjunto das atividades dedicadas à vida, como pensamentos, afetividades, sensibilidade e intuição.


			EU, Aretuza, precisei fazer as pazes com o tempo, porque eu também precisei quebrar crenças limitantes para me apropriar do meu poder feminino. Também entrei no mundo do trabalho referenciado no poder e ideia do masculino e acreditando que precisaria aderir a essa ideia, porque, afinal, achei que seria a única forma de chegar ao meu sucesso profissional. 


			Quero que aceite meu convite, sem medo. Na maioria das vezes, o medo é um grande entrave para esse movimento. O receio de perder o lugar que ocupamos na família, no trabalho, nos grupos aos quais pertencemos nos barra, impede nosso crescimento e nossa mudança. Resultado? Continuamos a viver referenciados no que vem de fora sem atender aos nossos anseios e vontades próprias mais profundas.


			Precisamos juntos, como sociedade, sair do paradigma da disputa de lugares de gêneros. Precisamos nos reconstruir como seres humanos integrados em uma só forma para vivermos um movimento mais pacífico e colaborador, e isso só a mulher pode fazer com o que ela já é. 


			O que você precisa é se descobrir e se apropriar disso. O mundo masculino é feito e criado pelos homens. Por isso, este é o momento de fazermos um mundo único, de trazermos o feminino ao masculino no movimento dessa dança, com tanta graça, beleza, ternura, entrega, afetividade, delicadeza e força… Muita força… A força feminina da alma da mulher!


			Para minha família,


			A minha arte foi a única rota de fuga que não conseguiram bloquear.


		




		

			
Dedicatória


			Dedico o meu talento da escrita à minha mãe, Celia di Loreto, que nunca deixa de me alimentar com a sua luz! Eu juro, continuo nascendo dela a cada obra que escrevo. Gratidão!


			Reconheço que não cheguei até aqui sozinha. Nunca foi sorte, eu fiz a minha parte, mas em Deus eu reconheço tamanha bondade e grandeza, que foi muito maior o tempo todo. Agradeço pelas cenas que na época pareciam tamanhos perrengues e fundos do poço sem fim, mas eram cenas necessárias para o meu crescimento, encontrar na escrita a minha cura como meus balsámos medicinais e escolher alimentar meus sonhos e minha vida.


			O fim do meu casamento, minhas mudanças, as traições e as relações abusivas e o milagre da minha vida em 2016. Passei a honrar minha vida e saúde, por ter gerado minhas três filhas e deixar um legado para elas. 


			E hoje, aos 43 anos, entender que posso também ser a pessoa que nasci para ser.


			Eu não cheguei até aqui sozinha. Permita-me nunca me esquecer disso.


			Agradeço a família que você me deu. Honro e cuido.


			Minha criatividade, meus talentos, meus recursos, os quais me permitiram chegar aqui e manter o meu conforto material e todas as oportunidades que encontrei. Devo tudo isso a você.


			As pessoas que você trouxe para minha vida e também aquelas que você afastou, pois hoje vejo que isso precisava acontecer para que eu pudesse ser quem sou eu hoje!


		




		

			
Apresentação


			Em grego a palavra “psiquê&quot” significa alma. Quando essa alma é tocada pelo amor e é com amor que desafiamos a única condição verdadeira da felicidade. Tal felicidade que desperta no medo uma dose de inveja e pode perturbar alguns padrões de pensamentos por isso. 


			Só consegui certa harmonia por meio de muito trabalho com as provações de colocar algumas psiques para dançar. Daí surgiu a ideia de colocar algumas mulheres para derramar suas histórias da psiques dentro da minha, para que juntas o livro tivesse uma função balsâmica. Como se as histórias viessem se sentar ali por uma necessidade, na vez pela cadeira vazia. 


			Espero que você saia dessa leitura e deixe as histórias de seus sonhos nascerem, tome a liberdade para elaborar suas escolhas, mesmo que com lágrimas e buscando balsámos dessas palavras e histórias no seu sorriso pra que suas lágrimas deem lugares a asas, até mesmo que esteja livre para voar. Então verá crescer asas para seus sonhos, bem como onde e quando decidir começar a liderar essa relação. É essa sua missão. A única.


			Você colhe escolhas. Então o que não valer a pena deve permanecer fora do seu solo durante essa construção e você conhecer a sua missão.


		




		

			
Dedicatórias


			“Se querem mesmo ler a minha história, o que aconteceu, a partir dessa apresentação entre autora e leitor, a primeira coisa que vão querer saber é onde eu nasci, como passei a minha infância, o que meus pais faziam antes de se separar, onde estudei, em que bairro morei, se tenho casa própria, se sou formada e toda essa lenga-lenga, mas, para dizer a verdade, morro de preguiça disso, vou pular toda essa parte, e não estou com vontade de falar sobre isso também.”


			Se eu soubesse as roubadas por distrações em que iria me meter, por falta de algum tipo de autoconhecimento, por não perceber alguns sinais tão claros do universo ou por falta de exercer minha intuição e alimentar minha espiritualidade, expandir minha consciência, talvez já tivesse dado um fim nessas histórias, antes que elas começassem a ser escritas por mim e chegasse a vocês.


			Mas tomei a decisão de ser a construtora da minha própria obra e do meu processo de transmutação. Por isso, algumas cenas tiveram que ser deletadas e passaram despercebidas, fazendo-me pensar que não iriam me transformar. Mas mudei e muito, por inúmeras vezes, mudei de cidades, de casas, mudei de corpo, de cabelo, de relações, de profissões, de vontades, de gostos, de amigos, de atividades. Afinei e desafinei, enfim mudei. Percebi que asas em lagartas não criam borboletas, criam lagartas desajeitadas e disfuncionais. Borboletas só surgem mesmo por meio do autoconhecimento profundo e o processo de transmutação.


			Passei a honrar minhas vivências subjetivas, meu conteúdo psicológico, minha funcionalidade nesse mundo. Isso aconteceu comigo e provavelmente irá acontecer com você também.


			Dedico então este livro a todas aquelas pessoas sonhadoras, ou desajustadas, que não se enquadram a padrões, que já ouviram que não tem jeito e não conseguem olhar o mundo com algum tipo de omissão, sem se questionar ou simplesmente dar trabalho por pensar demais. A você, assim como eu, que não nasceu em berço de ouro, mas sonha em deixar um mundo melhor para seus filhos, aos que honram e respeitam a sua história e ancestralidade, aos que escolheram não mais se vitimizar. Àqueles que acreditam ser possível quebrar estatísticas e encurtar as distâncias entre eles e seus projetos. 


			Dedico a você que nasceu e sua maior preocupação é não saber o que fazer com a herança de seus pais. Que carrega esse peso da sucessão, mas ainda não encontrou o seu lugar no universo. A você que não pertence a um lugar social único, que não é indiferente às diferenças, vamos juntos deixar a sua impressão e sua marca no mundo? 


			Dedico a você, a única pessoa que merece aqui minha dedicação e respeito. Para todos que já tiveram momentos de fraquezas, distrações, decepções, digo-lhes: não vai doer para sempre, então não deixe isso afetar o que há de melhor em vocês: sua alma.


			É pra você que sonha que eu escrevi.


			VIVA SIMPLES, SEJA HUMILDE E SEJA FELIZ!


			Fábio Vergueiro (rasta)


		




		

			
Introdução


			VOCÊ É SUA PRÓPRIA HISTÓRIA DE AMOR


			Tomamos decisões desde o primeiro minuto do dia. No entanto há momentos em nossa caminhada, e não são muitos, em que as decisões tomadas podem mudar o rumo da nossa história de maneira definitiva, ou simplesmente ficamos mergulhados na estagnação, na melancolia de uma vida cheia de culpas e arrependimentos.


			A minha conclusão é de que a gente começa coisas novas, sim (ainda bem!), mas a gente recomeça muito mais vezes e recomeça mais forte e MELHOR!


			Então, com este LIVRO, hoje, eu te proponho a pensar na pergunta que me fiz: qual seria o meu recomeço?


			Oi? Recomeçar? Acho que passei três vezes nessa fila e, nesse exato momento, enquanto começo a escrever este livro, minha mãe luta contra um câncer de vias biliares estadiamento IV. Então, para mim, até aqui não haveria outro recomeço até então. Fiquei pensando sobre quantas vezes eu comecei e recomecei algo. E aí fez todo o sentido. 


			Minha vida deu uma pirueta desde 2016, quando descobri que era portadora de um câncer cerebral raro.


			E, ano após ano, tudo foi mudando. Em seis anos, me mudei três vezes (!!!), contando cidades e casas. Inclusive profissões. E, em todas as vezes, eu consegui recomeçar. Sim, eu começava uma nova fase, mas também recomeçava.


			Nessas minhas inúmeras mudanças, vou confessar que muitas coisas ficaram para trás e outras permaneceram ainda mais fortes. Porém, todos os anos, eu tive sim que recomeçar. Enfrentar novos e antigos desafios, retomar velhas e antigas promessas… Aquela lista longa de sempre.


			Em todo começo de ano, a gente tem mais uma nova chance de refazer, reaprender, reamar, recomeçar e todos os “res” por aí. Assim, trace suas metas, faça planos, sonhe (e não importa o tamanho do sonho), ame mais, reveja algumas atitudes e posturas, desapegue-se do que não é relevante, recicle, DANCE… Faça da sua vida uma vida incrível! 


			Somos somente passageiros nessa jornada e não importa a estação que você parou, quantos trens você perdeu e em que momento da vida você se cansou, o que importa é que sempre é possível e necessário “recomeçar”.


			Recomeçar é dar uma nova chance a si mesmo. É renovar as esperanças na vida e o mais importante: acreditar em você de novo.


			Sofreu muito nesse período? Foi aprendizado.


			Chorou muito? Foi limpeza da alma.


			Ficou com raiva das pessoas? Foi para perdoá-las um dia.


			Sentiu-se só por diversas vezes? É porque fechaste a porta até para os outros.


			Acreditou que tudo estava perdido? Era o início da tua melhora.


			Pois é!


			Agora é hora de iniciar, de pensar em acender a sua luz, de encontrar prazer nas coisas simples de novo.


			Que tal um novo emprego? Uma nova profissão? Um corte de cabelo arrojado, diferente? Um novo curso, fazer novos amigos ou aquele velho desejo de aprender a pintar, dançar, fotografar, tatuar, desenhar? No meu caso, escrever, dominar o computador, tirar a sua alma para dançar ou qualquer outra coisa?


			E é hoje o dia da faxina mental. Então jogue fora tudo que lhe prende ao passado, ao mundinho de coisas tristes, faça novos destinos, fotos, pare de seguir alguém ou grupos ou em redes sociais, limpe as janelas, DOE peças de roupa, JOGUE FORA papéis, ingressos de cinema, que geram saudosismo, bilhetes de viagens e toda aquela tranqueira que guardamos quando nos julgamos apaixonados.


			Jogue tudo fora, mas, principalmente, esvazie o seu coração e fique pronto para a vida, para o novo.


			Lembre-se de que somos apaixonáveis, sempre capazes de amar muitas e muitas vezes. Afinal de contas, nós somos a nossa própria história de “AMOR”.


			RECOMEÇAR É UMA ARTE, DESEJO A VOCÊS UMA LINDA DANÇA COM ESSA LEITURA.


			“A ALMA PRECISA DE ABRAÇOS, ASSIM COMO O CORPO PRECISA DE DESCANSO.” Eu mesma. É o que eu quero fazer enquanto você lê essa história. O meu convite é para você contribuir com o tema deste livro.


			Às vezes, enquanto você lê este livro, recebe esse chamado, mas ele é tão sutil que é capaz de nem perceber. Se atente aos sinais e lhe garanto que vai perceber muita sincronicidade durante a leitura.


			O MOVIMENTO


			Você se lembra de uma música do Lulu Santos que diz assim: “Tudo muda o tempo todo no mundo”? Pois é, a vida é dinâmica, e por que as coisas e relações não seriam?


			As mudanças trazem desconfortos sim, mas também revelam o novo que sempre vem acompanhado da aprendizagem.


			Eu estou lendo o livro Mulheres que correm com os lobos, que ganhei de presente, mas não vou falar sobre ele aqui, mas sobre o conteúdo, que é o poder da mulher se reinventar sempre. E que as dores são como professoras, pois nos instruem diante das dificuldades apresentadas pela vida. 


			Quanto ao livro, eu aconselho a leitura. Se quiser eu até empresto o meu, é só pedir e depois devolver (parte mais importante) :)


			E nós, o que estamos fazendo diante de nossas dificuldades, ou melhor, com as nossas professoras? 


			Precisamos nos reinventar a cada dia, e essa é, em minha opinião, uma das principais qualidades nos dias de hoje: a capacidade de se reinventar, de ter resiliência. 


			Interajo com muitas pessoas que já perceberam, de alguma forma, que a vida não pode ser só isso. Viver no automático.


			Pessoas que um dia despertam, acordam e, depois de apertar várias vezes o botão soneca do celular, sentem que vivem a vida de outras, no automático. Um vazio. Já ouviram falar em Era de Aquário? 


			Pois é... É como se tivessem uma ferida na alma, buscam mudanças não somente de emprego, um corpo físico diferente ou um tratamento estético. Procuram por um movimento diferente, muitas PESSOAS até BUSCAM, mas não sabem onde encontrar, tampouco como mudar ou por onde começar.


			Continuam a fazer os mesmos movimentos e as mesmas rotinas que levam aos mesmos destinos.


			Ao perceber toda essa confusão que o mundo conseguiu gerar. Guerras, violência, destruição da natureza. Distração por excessos de vícios, busca pelo corpo perfeito. COMPETIR! EGOÍSMO! APEGO!


			Sem falar de amores fáceis, nada de responsabilidade afetiva. Acredito que você queira que Jesus volte e que tudo mude. Acredite, eu também! Mas ele não voltaria nessa frequência de egoísmo que ainda estamos.


			A notícia que tenho pra você é: o mundo não tem braços e pernas, a não ser os seus e o mundo só muda uma pessoa de cada vez.


			Para que alguma coisa aconteça, VOCÊ precisa mudar. Pequenos passos diários para transformar sua vida e de quem está ao seu redor. Já na nossa vida, como tomamos muitas decisões, o risco que corremos é de entrar no piloto automático. O problema de viver nesse modo é que ele pode nos transformar em autômatos justamente nos momentos decisivos, tirando a nossa capacidade de fazer escolhas conscientes e como protagonistas. Nessa hipótese, em vez de pensarmos fora da caixa, apenas seguimos o cardume. 


			Em vez de assumirmos as rédeas de nossas vidas, optaremos por deixar a vida nos levar. Muitos adultos hoje entram em crise de ansiedade, dúvidas e incertezas no momento em que é necessário tomar uma decisão. Nessa hora, além das dúvidas naturais, sofrem pressão da família, amigos e sociedade. Como se não bastasse, ainda vem a pergunta: o que fazer diante de um ponto de decisão? 


			Muitos são levados pelo fluxo natural e não percebem que estão diante de uma encruzilhada da vida, daquelas que vão decidir o seu futuro, e escolhem pela conveniência de não precisar decidir e não por convicção. O pior é que acordam desse sono profundo, descobrem que perderam muito anos de suas vidas indo na direção contrária daquela que iria trazer mais sentido pra elas, digo como significado de direção. 


			Não seguirmos o que todo mundo faz não significa ficarmos para trás, muitas vezes significa escolhermos outro caminho e chegarmos aonde o caminho convencional não nos levaria. Por isso, é fundamental entendermos que, na vida, não existe um caminho para nos realizarmos, existe inúmeras possibilidades que poderão nos levar muito além do que imaginamos. 


			Portanto os resultados de nossas escolhas, nossas escolhas são livres, não somos obrigados a nada e, por último, deu certo? PARABÉNS para você. Deu errado? É sua responsabilidade. Para não ficarmos aqui somente na teoria, vou começar a descrever, com detalhes, alguns pontos da movimentação que usei nessa minha jornada empreendedora, na missão com a minha escrita. Cada detalhe e cada fase serão escritos, a fim de ajudar você a identificar circunstâncias similares que acontecem ou ainda vão acontecer em sua vida. 


			Aqui praticamente ao vivo e a cores, como um reality show, abri minha história para que conhecessem um pouco das muitas particularidades e intimidades que possuo, para que você, mesmo sem me conhecer, ou me conhecendo pessoalmente, possa entender meu padrão mental e sobre muitos desafios que vivi até aqui, desde criança. 


			Tudo isso tem apenas um foco: VOCÊ. Eu não serei o foco de toda a história, apenas a referência usada para ilustrar a mensagem de que você ainda tem uma vida inteira pela frente, cheia de decisões para tomar. Eu lhe desejo muita história para contar, assim como eu de tirar o fôlego de tantas aventuras. 


			Não tenha medo, VOE! Como eu, Aretuza, decidi curar algumas das minhas dores? Decidi usar as minhas mãos. Quando só usamos a mente nos tornamos inflexíveis e rígidos, endurecemos como pedras. Nossas mãos são como antenas, que trabalham como fonte de alimento para nossa alma. Se você as movimenta, envia nutrição para a parte mais profunda de si mesmo. 


			Repare nos bebês: eles começam a conhecer o mundo por meio de suas mãozinhas. Se parar para observar, vai perceber que as mãos dos idosos contam mais sobre a vida deles do que qualquer outra parte do corpo. Diz-se que tudo que é feito com a mão é feito com o coração. Porque é realmente assim: as mãos e o coração estão conectados. É precisamente a partir dessa conexão que vem a cura. 


			Percebi que o movimento estava em mim. Então comecei a criar muitas coisas com elas e tudo dentro de mim passou a mudar, assim como com os que estavam à minha volta. Aceitei que a dor não iria desaparecer totalmente, mas foi se transformando em obras-primas lindas. E, cá entre nós, não irei deixar que ela doa novamente. Porque foi a partir dessa conexão que eu pude viver hoje a minha verdadeira entrega em essência com essa escrita para vocês.


			De coração, que este livro o(a) ajude a estar bem preparado(a) quando chegar a sua vez de começar a curar as suas dores.


			Você precisa aceitar esse convite. Ouvir este chamado e dizer “SIM”, pois o MOVIMENTO ESTÁ EM VOCÊ.


			Árvores fortes e firmes sempre geram bons frutos. Portanto crie raízes fortes para resistir a qualquer tipo de tempestade. Seja firme! Tenha resiliência.


			O AMOR É A FORÇA MAIS SUTIL DO MUNDO – Gandhi.


			Nos capítulos a seguir, ficará clara a quantidade de ambiguidades com as quais tive que lidar em todas as escolhas que tinha à minha frente. Como não foi fácil conviver com a opinião de amigos e parentes que considerava a minha decisão abominável. 


			De certa forma, passei a compreender muito bem que de fato, do ponto de vista de um padrão convencional, era um show de horrores, porém, como não estava contaminada com esses paradigmas, o que mais valorizava era o fato de o meu propósito me agradar, estar aprendendo e me desenvolvendo principalmente por me sentir atraída pela ideia de encontrar um lugar no mundo, dependendo apenas de cumprir as metas e propostas que alimentavam minha alma e me pareciam factíveis, obviamente com muito esforço. 


			O mais interessante é que, de uma situação em que me encontrava completamente desmotivada e me desligando da minha antiga empresa, tudo se reverteu para mim em uma nova oportunidade, com prestígio e gás para começar tudo de novo. Muitas pessoas hoje me perguntam sobre religião e política. E se isso teve alguma relação com as minhas decisões.


			Ainda busco algumas respostas, mas sempre respondo da mesma forma: “Estou buscando”. Embora aceite e respeite cada uma delas. Hoje particularmente enxergo como movimentos de causas sociais. Qualquer movimento que você possa se conectar com o sagrado de alguma maneira. Se dispondo a favor do próximo. 


			Antes das religiões, já existiam a espiritualidade. Éramos mais conectados com a natureza. E então, de certa forma, nossa intuição era alimentada com nossa sabedoria selvagem. Aprendíamos com nossa ancestralidade coisas importantes e necessárias. Assim essa conexão era sagrada e natural. O coração conectado diretamente com a natureza. Ainda busco maneiras de desenvolver cada vez mais a minha espiritualidade. 


			Vou dizer pra vocês: não levanto às 6 horas para praticar atividades físicas e tampouco meditar. Não tem a ver com as roupas que escolho vestir. A dieta que decidi seguir. Hoje entendo que espiritualidade é trabalhar com amor. Entendo o significado do meu trabalho. Não é só sobre ter orçamento no final de um mês, mas me colocar à disposição para auxiliar outras vidas, saber usar das habilidades que o universo me deu, usando meus dons e talentos. Faço hoje o que nasci para fazer, porém não cheguei aqui de uma maneira grandiosa e tranquila. 


			Todo artista passa perrengues e acredite: foi o que vivi até que essa missão viesse e me trouxesse experiências de grande aprendizado, para me fortalecer com um crescimento e a preparação para um voo mais alto. Portanto aguente firme. Honre suas raízes.


			Espiritualidade é estar bem com as suas finanças. É entender essa dinâmica de abundância e amor, ao invés do medo da escassez, que a coragem e o medo fazem parte desse caminho nem sempre “gostosinho” e que não se tem tudo o que gostaria, mas tudo o que é essencial. 


			E acredite: suas necessidades estão sendo supridas pelo universo. Estar presente em seus relacionamentos, enxergar a divindade do outro e honrar isso. Dê ao outro seu tempo e sua atenção plena, escute histórias com o coração, se abra para o outro. Perdoe, não pela espiritualidade, mas porque, de fato, talvez aquilo nem tenha consciência do acontecido.


			E se você está lendo este livro, tenho certeza de que sua percepção está corrigida. Espiritualidade é sentir o vento na cara enquanto você anda de moto como garupa pela cidade e não enxerga somente o caos, mas também as pinturas, as diversidades de pessoas e de novos olhares, captando cada figura nas paredes com a câmera do seu celular.


			“Desconfio que a sua alma pede por esse chamado faz algum tempo.” 


			Já parou para observar quantas pessoas invisíveis estão trabalhando nesse exato momento para que você possa ter o que considera essencial. Hoje você está exatamente onde precisa estar. E o universo, de uma maneira grandiosa, lhe presenteia com exatamente tudo nesse momento. 


			Sim! Sinta gratidão com tudo isso. E tudo bem se a vida não está acontecendo da maneira que você achou que deveria estar, pois esse caos que você vive hoje é para a sua própria evolução. Existe uma inteligência superior lhe abraçando e dando novas possibilidades de conhecimentos. Então não resista às adversidades e aos desafios, pois tudo isso é a espiritualidade trabalhando a seu favor. A partir de hoje, faça a sua escolha, mas aquela que você quer viver com o coração.


			Enquanto escrevo este livro, tenho como objetivo que você tenha outros olhares em relação a algumas áreas da sua vida. Começando pela sua saúde, seus relacionamentos e emoções, repare no que elas te causam e quais possam e mereçam ser revistas. E talvez alguma mudança seja necessária, pequena ou grande. O jeito errado de ler este livro chama-se “O jeito da Era de Peixes”. 


			Quando falamos nesta era, nos lembramos de que essa era adora ter um guru, um intermediário que, por algum motivo misterioso, sabe mais do que você. Então só para lembrar: eu não sou guru ou qualquer espécie intermediária entre você e sua LUZ!


			Minha intenção é, por meio de reflexões sobre pensamentos, perguntas e sugestões, ajudar você a se conectar com a sua verdade. E já deixo claro que não existem regras para a leitura deste livro. Nenhuma hierarquia entre os textos. Você pode e deve ler os capítulos na ordem que fizer sentido pra você. Quando cansar da leitura, vire o livro ao contrário e sugiro que faça algumas das minhas receitas preferidas, como um descanso da mente, intercalando com as imagens inseridas que capturei enquanto estive de garupa de uma moto em São Paulo. 


			Uma sugestão: feche os olhos, respire fundo e faça uma pergunta para o universo e abra o livro e deixe que a sincronicidade traga para você a resposta ou a reflexão que precisa nesse momento. 


			Pronto, lançou os dados para o universo? E, por fim, não existe um único caminho de se fazer este movimento em relação a você mesma(o). Existem 7 bilhões de diferentes caminhos. Descubra o que funciona pra você, mesmo que para as pessoas em sua volta não faça nenhum sentido. Se está alinhado com a sua verdade, esse é o seu caminho. O propósito é ser você e sua missão é o que você pode impactar sendo você. 


			E isso basta. Acostume-se a ter uma caneta em mãos para anotar os insights, ideias, medos ou reflexões. Crie o seu caderno do EU (o seu propósito) para sua nova jornada. 


			Basta um caderno velho ou uma agenda do ano passado. Deixei algumas folhas em especial para isso também.


			O importante é que essa leitura faça com que crie espaço físico e mental para refletir ou fazer o que vier na telha. Desenhar, dançar, fotografar, ensinar, pintar, escrever, cozinhar, se solte!


			Desconfio de que sua alma pede por isso há algum tempo.


			“NA DÚVIDA, LEMBRE-SE: TUDO QUE É FEITO COM AMOR É BEM-FEITO.”


			“EVOLUA SEMPRE NAS SUAS ATIVIDADES DIÁRIAS. SUA ROTINA NÃO TEM QUE SER A MESMA PARA SEMPRE. MINHA ROTINA É MUDAR OS MEUS CAMINHOS TODOS OS DIAS.”


		




		

			
I - Seja Simples


			Preste atenção no que vou escrever agora: a jornada é sua e o que você escolhe o que fazer com ela também. Você cria a sua realidade a partir da frequência de seus pensamentos e das escolhas que faz. Decidindo o que colocar dentro do seu organismo como forma de alimento. Até os objetos de decoração que decide colocar dentro da sua casa, as pessoas com quem decide passar seu tempo e dividir a sua energia.


			VOCÊ escolhe passar amor, raiva, estresse, ressentimento. Decide onde vai colher os risos, a compaixão e sua alegria. Entenda que transformar essas escolhas em algo consciente é assumir uma responsabilidade gigante sobre como você decide seus passos, como reage a pessoas, aos fatos e as circunstâncias da sua vida. E uma coisa já lhe falo:


			“EM ALGUNS LUGARES VOCÊ VAI SER ÚTIL E EM OUTROS SERÁ AMADO. SAIBA DIFERENCIAR.”


			Então tome as rédeas da sua vida e volte a ser o mestre do seu próprio destino.


			DE FATO, COMO VOCÊ GOSTA DE SE SENTIR? FAZ AS ESCOLHAS BASEADAS NESSE TIPO DE ENERGIA QUE GOSTA DE ESTAR?


			Quando decidi fechar meu comércio em 2020, no qual atuei por dois anos (sim, fui proprietária de uma padaria artesanal), eu precisei rever uma série de escolhas que tinha feito em minha vida. Começando até mesma pela escolha de abri-lo. E resolvi voltar atrás nessa escolha.


			Eu sempre gostei muito de escrever. Quando menina, à época de ingressar na educação infantil, já cheguei à sala de aula lendo e escrevendo aos 5 anos de idade. Era a única da turma. E por que não viver isso? 


			A essa altura, eu não tinha a menor noção do que me esperava. Minhas referências eram poucas e o novo mundo, ao qual está prestes a ser expostos para vocês, era bem diferente daquele que estava acostumado, na bolha em que vivia. No entanto embarquei nessa aventura que começa com a procura de promoções de viagens de ônibus. 


			Dentro deles passei a ter várias ideias. Permiti-me ser somente passageira. E é claro que, a essa altura, minha decisão foi muito criticada por amigos e parentes, mas eu não me sentia perdendo. Eu estava fazendo um investimento de risco. Nesse momento, a descoberta de minha autoconfiança era um ingrediente muito mais importante do que eu era capaz de perceber.


			Mas, para isso, precisei abandonar meu carro, meu computador, meu celular, minha televisão, meus móveis e meu apartamento. Não bastasse isso, mudei de cidade, deixei minhas três filhas com o pai. Comecei uma faculdade.
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